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Xilogravura no Parque Laje: 
pouca eficácia didática

Desde que o novo d ire to r  do D e ­
p a rta m e n to  de C u ltu ra  do E s tado  as­
sum iu  seu ca rgo , a E sco la  de A rte s  
V isua is  (P a rq u e  L a je ) , seguindo sua 
orie n taçã o , recuou  pa ra  um a  po s i­
ção m a is  con servad ora , desfazendo 
a im a g e m  que a li se c r io u  de um  
“ espaço u rgen te  e e m e rg e n te ” . M e ­
nos ênfase passou a ser dada aos 
eventos de va n gua rda , tendo com o 
c o n t r a p a r t id a ,  a p a re n te m e n te ,  
m a io r a tenção aos cursos. D e n tro  
dessa nova o rie n ta çã o , o d ire to r  R u ­
bem B re itm a n  te m  rè a liza d o  peque­
nas m o stras  s e to ria is  — p in tu ra , es­
cu ltu ra , desenho in d u s tr ia l a lte rn a ­
tivo , g ra v u ra  —  re u n in d i ob ras  de 
boa qua lidade , m as com  pouca e f i­
các ia  d id á tic a , pe la m a n e ira  com o 
são e s tru tu ra d a s . Tom e-se com o 
exe m p lo  a co le tiva  sobre x ilo g ra v u ­
ra  b ra s ile ira , que se re a liz a  a li, nes­
te m om ento , e que será su b s titu ída  
no p ró x im o  d ia  11 p o r u m a exposição 
sobre a g ra v u ra  em  m e ta l.

D is tr ib u íd a  nas duas salas à e n tra ­
da da E sco la , a exposição reúne des­
de tra b a lh o s  de a lguns de nossos p io ­
ne iros  com o A xe l Leskochesk i, Os- 
w a ldo  G oe ld i e L ív io  A b ra m o , e no­
mes consagrados com o F a yga  Os. 
tro w e r, M a rce lo  G ra ssm an n  e M a ­
r ia  B onom i, até ta len tosos g ra v a d o ­
res com o A le x  G am a, L i r ia  P a lom - 
b in i e N eug rosche l. V a i da g ra v u ra  
exp ress ion is ta  (S eg a ll, N ew ton  C a­
v a lc a n ti)  à g ra v u ra  a b s tra ta  (E m a - 
noel A ra u jo ) , passando pe la  g ra v u ra  
de co rd e l ou po r ela in flu e n c ia d a  Ci­
sa A derne  e José A l t in o ) e p o r g ra ­
vadores que ta n g e n c ia m , com  seus 
tra b a lh o s , a p o p -a rt e a nova f ig u ra ­
ção (José L im a  e Ana C a ro lin a ), 
com  leves p ita d a s  de e ro tis m o  e de 
iro n ia . E a lém  de um  esp lênd ido  t r a ­
ba lho  de M anoe l M essias ( “ P o r que

m e abandonaste? ” ), repõe em  c i r ­
cu lação  g ra v u ra s  de R o b e rto  M a g a ­
lhães e W ilm a  M a rt in s , a r t is ta s  ho je  
dedicados ao desenho e à p in tu ra . 
M esm o sem p ro p o rc io n a r novidades 
— a lgu m  e xe m p lo  h is tó r ic o  m enos 
conhecido ou jovens  que possam  s u r­
p reend e r p o r sua in v e n tiv id a d e  — é 
exposição que se vê com  in te resse  e 
ag rado . Do co n ju n to  se destacam , 
“ M u la ta ”  (1154). de L ív io  A b ra m o  
de um  c a rá te r  bem  m a is  fo rm a lis ts  
do que seu “ O p e rá r io ”  de 1935, de 
sua fase so c ia l; as duas be las g ra v u ­
ra s  de G oe ld i, “ P ássaro  da tem pes­
ta d e ”  e “ P escador p e rd id o ” , sem ­
p re  m e rg u lh a d o  na sua “ no ite  m o ­
r a l ”  e eos m is té r io s  insondáve is  da 
a lm a  hum ana , as g ra v u ra s  a b s tra ­
tas de F a yga  e B ono m i co locadas fa ­
ce a face , a p r im e ira  quase u m a  m i­
n ia tu ra , com  duas m anchas e a lguns 
g ra fism o s  que fazem  le m b ra r  B is- 
s ie r, a seguna p rovocan do  im p a c to  
(a in d a ) com  “ Todos os tú m u lo s  do 
m u ndo ” , de 1957, na q u a l a fo rm a  
g e o m é trica  está em  p e rfe ita  conso­
nânc ia  com  o c a rá te r  p o lí t ic o  do te ­
m a. E m a n o e l A ra u n o  é bem  m a is  
conv incen te  com  suas g ra v u ra s  abs­
tra ta s  do que com -os re le vos  u l t r a - 
co lo ridos  v is tos  em  sua ú lt im a  expo­
sição na G a le ria  B on ino , enquan to 

'Isa  A de rne  consegue um  esp lênd ido  
re su lta d o  com  sua ve rsão  re g io n a li­
zada da V ia  S acra , as cenas d is t r i ­
buídas em  com posições c irc u la re s . 
Ana C a ro lin a  prossegue em  sua 
c r ít ic a  do co tid ia n o  dom éstico , asso­
c iando im ag ens  c ru é is  a frases- 
chavões, que e m preg a  com o títu lo s  ; 
“ A  m ão que a fa g a ” , “ C o s tu ra r é um  
ato de a m o r” . C olocados la d o  a lado , 
em seqüência , W ilm a  M a rt in s , M a r ­
celo G rassm ann  e R o b e rto  M a g a ­

lhães in d ic a m  a m esm a ra iz  fa n tá s ­
t ic a  e dem ono lóg ica , o ú lt im o  re s v a ­
lando  pa ra  o h u m o r, o segundo pa ra  
a c iê n c ia -fic çã o  e a p r im e ira  m e rg u ­
lhan do  nas reg iões m a is  p ro fun das  
do seu ser.

E n fim , há o que v e r  na exposição. 
F a lta -lh e , p o ré m , um  sup orte  d id á t i­
co tendo em  v is ta  que e la  se re a liza  
num a E sco la  de B e las  A rte s . E pou­
co co lo ca r a lgu m as fo tos 18 p o r 24 
ilu s tra n d o , su p e rfic ia lm e n te , o p ro ­
cesso de g ra va çã o  e im p re ssã o  em  
m a d e ira . M e lh o r se r ia  co lo ca r n um a 
v it r in e  ou m esm o sobre um a mesa 
todo o m a te r ia l u tiliz a d o  em  x ilo g ra ­
vu ra , in c lu s ive  as m a trize s , que são 
g e ra lm e n te  m u ito  bon itas . A liá s , a 
m a io r ia  dos tra b a lh o s  não tra z  in d i­
cação de a u to ria , t ítu lo , da tas  e 
d ia n te  de a lguns tra b a lh o s  fica -se  
em d ú v id a  se se tra ta  m esm o de x i ­
lo g ra v u ra . N este  caso, a m o s tra  po ­
d e ria  ser acom panhada de um  te x to  
que abordasse questões h is tó rica s  e 
técn icas  e cada tra b a lh o  p o de ria  te r, 
ao lado , a lgu m  c o m e n tá rio  c r it ic o . 
Na ve rdade , m a is  a inda do que a 
ap resen tação do in s tru m e n ta l de 
tra b a lh o , a m o s tra  p o de ria  e s ta r 
v in cu la d a  à in s ta la çã o  de um  a te liê  
p ú b lico  de x ilo g ra v u ra , à ap resen ta ­
ção dos p ró p rio s  g ra va d o re s  em  p a ­
le s tra s  e debates.

E a p ró p r ia  seleção de ob ras  pode­
r ia  ser m a is  ab rang en te  no te m p o  e 
no espaço.

A d ire çã o  da E A V  poderá  ach a r 
que estou e x ig in d o  m u ito , m as com  o 
know -how  d id á tic o  já  ex is ten te , 
l im ita r -s e  a s o lic ita r  de a lguns a r t is ­
tas  que e m p re s te m  seu qu a d ro  e em 
seguida pendu rá -lo s  na pa rede  é, no 
fundo, pu ro  com od ism o . F a ze r m e ­
nos é im po ss íve l.
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Xilogravura a cores. 1976, 
de Emanoel Araujo

O Clube de
Decoradores do Rio 
de Janeiro ( Avenida 
Copacabana, 1100, 2.° 
andar) anunciando a 

abertura de inscrições para 
seus novos cursos, que serio  
iniciados na próxima semana. 
Entre outros cursos, decoração 
de interiores, estilos 
brasileiros, desenho técnico, 
história da arte.

•  E  dois jovens artistas 
experimentais, Mauro Kleiman 
e Amador Perez também 
anunciam a realização no 
Centro Cultural Cândido 
Mendes, de um curso no qual 
pretendem explorar e 
experimentar as diíerentes

linguagens e técnicas em artes 
plásticas. No plano do curso o 
exame das noções de ponto, 
linha, plano, volume, espaço, 
arquitetura e ambiente, além 
de contato e sensibilização no 
tocante à diversidade de 
materiais, instrumentos de 
trabalho e textura. Enfim , uma 
estrutura didática bastante 
semelhante à do Vorkurs, ou 
curso básico da Bauhaus. O 
curso será iniciado a 11 de 
março, mas as inscrições já  se 
encontram abertas. Mauro 
Kleiman, Amador Perez e 
Denise Weller estarão expondo 
coletivamente na galeria do 
Centro Cultural Cindido 
Mendes, a partir de 31 de 
março.
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